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Bem-vindos ao nosso e-book dedicado à Ajé
Saluga, a divindade da prosperidade. Ajé Saluga
é a guardiã e administradora do asé da
prosperidade, distribuindo suas bênçãos à
humanidade. Neste e-book, exploraremos a
importância de Ajé Saluga e como ela influencia
nossas vidas com sua energia próspera. Através
de histórias, rituais e ensinamentos ancestrais,
você será guiado a entender e conectar-se com
esta poderosa deusa, abrindo caminhos para uma
vida repleta de abundância e sucesso. Prepare-se
para mergulhar no universo da espiritualidade
africana, onde a prosperidade não é apenas
material, mas também um estado de equilíbrio e
harmonia. Que a leitura deste e-book inspire você
a invocar e canalizar as bênçãos de Ajé Saluga,
permitindo que sua energia transforme e
enriqueça todos os aspectos de sua vida.

INTRODUÇÃO
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 ajé saluga
Ajé Saluga é assentada por determinação do Odù
Ifá ou por meio de uma iniciação específica. Esse
procedimento é fundamental para assegurar que
a energia da prosperidade seja corretamente
canalizada e ativada.
Entendam que Ajé é um dos Orisás primordiais na
vida da pessoa sem Ajé, não temos trabalho e por
consequência, não temos dinheiro.
Em geral, utilizamos uma lista relativamente
simples para consagrar este Orisá, que pode
mudar de família para família:

16 Búzios Ajé
Búzios
Conchas
Osso de siba (conhecido como osso de
baleia)
Efún
Ekodidé
Banha de Orí
Folha de Ewe Ajé
Cabaça, sopeira ou vidro

Estes são alguns exemplos do que vai para
consagrar e ter este Orisá, mas não são os
únicos.



Aqui não venho ensinar a consagrar este Orisá
pois isso depende de um Babalawo que seja
versado nos conhecimentos de Ifá para ter acesso
ao conhecimento específico que é extremamente
necessário mas, trago rico conhecimento para que
seu Ori (cabeça), desperte para esta deidade de
um asé incomensurável. 
Importante ressaltar que esta deidade é de culto
diário, então se você não tem este assentamento
corra para fazer o seu. Orisá não é mágica mas
sem este asé tudo é mais complicado. Tenha em
vista que estamos falando de PROSPERIDADE,
TRABALHO e DINHEIRO.
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Aqui falaremos sobre alguns aspectos deste Orisá.

Odús.
Comidas.
Elementos.
Relação com Ori.
Iwures.
Orikis.
Animais.
Vestimenta.

 
Trago a vocês alguns versos de Odús que falam
sobre Ajé Saluga e nestes Odús temos suas
traduções que narram historias que nos são bem
comuns que já nos dão um caminho a seguir no
entendimento deste maravilhoso Orisá e seu
culto.

sumário
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ofun alayeotura ofun

ejíogbe Ògúndá Òfún Òse Òfún iká olonko 

irete alajé

Odú ajé saluga

Ogbe’ate
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  Aje mo pe o.

  Aje mo pe o.

  Aje mo pe o.

  ki ri o na, ki ri o lo, ki ri o mu se ohun

gbogbo.

  Oriji lo ni ki okunrin ati obinrin o wa ma fi

owo nla ji.

  Sawerepepe ni ki o pe olowo oloro wa

towo owo won wa fun.

  Ejiogbe lo gbe ire aje temi.

  Wá fún mi loni

Èjíogbe
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Aje eu chamo você, você me ouve
  Aje eu chamo você, você me ouve
  Aje eu chamo você, você me ouve

  Eu quero levá-lo para a riqueza 
  Eu quero levar você para fazer todas as

coisas boas da vida
  Porque Ewe Aje já carimbava a benção

  Porque Ewe Orijin já carimbava para que
me dessem riquezas de homens e mulheres

  Porque Sawerepepe já carimbou minha
riqueza para me ser dada pelos ricos e

prósperos
  Èjì'ogbè, você é o Rei de todos os Odu,
  E eles foram chamados para me trazer

muitas bênçãos... Àşé

Èjíogbe
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Ògúndá'fún Awo Ajé

Díá fún Ajé

Ajé ń t'ọ‌run bo wáyé

Ẹbọ ni wọn ní kò ṣe

Ó sì gb'ẹ‌bọ, ó rú'bọ
Ajé wà filèé mi sọ‌dọ‌

Ire ajé o níí sì lọ nílé mi

Ajé wà filèé mi sọ‌dọ‌

Ògúndá Òfún 
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Ògúndá'fún Awo de Ajé

Consultou Ifá para Ajé

Quando estava vindo do Ọ‌run

Foi instruída a sacrificar

Ouviu e sacrificou

Ajé, faça de minha casa sua morada

A benção financeira jamais sairá de minha

casa

Ajé, faça de minha casa sua morada

Ògúndá Òfún 
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